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Um plenário vazio aprova o orçamento 
Um a o quase vazio e uma votação 

que durou três minutos decidiram ontem o 
destinas importante matéria subme-
tida 4o...* resso este ano: o Orçamento 
Geral da União para 1989. Havia menos de 
40 congrftigas na sessão, ou 7% do total 
de senadõl« e deputados. Isso, entretanto, 
não impediu que o senador Dirceu Carnei-
ro (PMDB-SC), terceiro-secretário da Me-
sa, liquidasse, em uma sessão que durou 
oito tpúngtor(e que presidiu porque o pre-
sideSp çlo lgongresso, senador Humberto 
LucenaoaiNla não havia chegado), um as-
suntoFwiefjora debatido, articulado e con-
chavado,cluronte cem dias. 

"pr~, de Dirceu Carneiro desagra-
douetgn»,qs, líderes do governo quanto os 
setoge§ 914,queriam cortar as verbas desti-
nadas~rovia Norte-Sul. Todos conside-
raram ilaétipo" o comportamento de Car-
neiroklo, início da noite, o deputado Nelton 
Friedrich (PMDB-PR) redigiu um requeri-
mento Toin,parlamentares do PT no qual 
solicita-ff presidente do Congresso, Hum-
berto Iffiçgpa, que seja votado pelo menos o 
destapmstglchdeputado José Serra, que reti-
rava4oLorçamento toda a dotação prevista 
pai-4R Ferfroyia Norte-Sul (Cz$ 19 bilhões). 

9D-idepotado José Serra (PSDB-SP) es-
tavaj,dignado com o comportamento de 
Dirceu Carneiro. "Não levo mais de cinco 
minutps ) sle, meu gabinete até o plenário", 
dis c.. $Qrx4t. ) "Quando ouvi o que iam votar, 
corg"14, mas ao chegar só encontrei o 
Ci4~ (presidente da comissão or 
çarn~ria) e o Dirceu Carneiro cumpri-
mentLodozse pela façanha de ter realizado 
tudo;eni4tãopouco tempo. Foi uma comple-
ta dps~alização do Parlamento", 

kfdilifwonte à forma como foi aprovado 
o orçanwinto, o ministro da Fazenda, IVIaíl-
sou da,N4brega, estava mais preocupado 
com aspectos técnicos, como os cortes fei-
tos no Congresso. Maílson disse que o setor 
agrícola é o mais prejudicado com a decisão 
dó Congresso de remanejar verbas do orça-
mento para possibilitar uma rolagem maior 
das dívidas de Estados e municípios. Se-
gundo 9 ministro, foram feitos cortes subs-
tone -lois-nos recursos para investimento ru-
ral e , custeio agrícola. Outro prejudicado, 
disse Maílson, é o setor exportador com a 
apliçação do Imposto sobre Circulação de 
Meroa,dozias e Serviços (ICMS), a ser co-
bradwponEstados e municípios. 

Sessão corrida 
A sessão do Congresso durou apenas 

oito minutos. O senador Humberto Lucena 
(pmpp-p13) tinha acabado de_entrar no 
plena:1'1 .C, é se encaminhavapara a mesk,a 
fim de assumir a direção dos trabalhos, 
qua A  ¥eu Carneiro anunciou o encer-
rame `sessão, sob os protestos de par-
lamentares que somente naquele instante 
se deram conta de que o Congresso acabara 
de aprovar a mais importante matéria do 
ano. 

Nos últimos três meses, o projeto de or-
çamentO,lominou o Congresso, dando ori-
gem *Vátlbs e sérios atritos com o Palácio 
do Platudto, que a certa altura tentou até 
substituir a proposta, sendo impedido de o 
fazeripelwsenador Humberto Lucena, por-
queSunIoria milhares de emendas. Foram 
1.704'-horas de discussões, tensas negocia-
ções fe , reuniões da Comissão Mista de Orça-
rueutioqueliam até de madrugada — e ape-
na.s3trãsbminutos para a decisão em plená-
rió,pelcyvoto das lideranças. 

"Foi um golpe...", disse o deputado Jo-
sé Serra. "Foi um comportamento aético da 
mesa", reclamou o líder do governo, depu-
tadó Carlos Sant'Anna (PMDB-BA), assina-
landolque uma matéria dessa importância 
nãoT poderia ter sido votada com o plenário 
praticamente vazio. "Não havia quórum re-
gimetika/ (item para o prosseguimento da 

\ sesskoi'otlisse Sant'Anna. "É essa gente que 
quei?:ccharlamentarismo", comentou, com 
desprezo, o senador Roberto Campos 
(P14-M.TD, ao deixar o plenário. 
,ifoOfisenador Dirceu Carneiro, 43 anos, 

arquitetn ‘e pecuarista de Santa -Catarina, 
fõfzildesignado para abrir a sessão. Chegou 
algurtsiminutos antes da hora marcadapara 
a sessão„ 14h30. Como havia menos de dez 
padamerítares presentes (a sessão da Cã: 
mára terminara às 13 horas), esperou a 
meia hora prevista pelo regimento, man-
dando acionar as campainhas de, chamada 
par-arou -plenário. Às 15h02, abriu a. sessão 
~miando a presença, na casa, de 47 se-
na:~ e 256 deputados — número sufi-
c~epara deliberações. 

fnAperias três oradores estavam inscritos 
paía ,times comunicações e um só falou. 
Dirceu Carneiro leu uma mensagem presi-
denoialc,Submetendo ao Congresso uma me-
ididaqprovisória, designou o relator, deu a 
paltürlOoo vice-líder do PDT, Amaury Mul-
ler.I.E;itto havendo mais oradores, colocou 
ernotaloão o projeto de orçamento — razão 
çla WrivOcação da sessão. O substitutivo da 
Comissão Mista foi imediatamente aprova-
dbipelnvoto simbólico das lideranças e, em 
seguidolocou em votação a emenda so- 

e'Wlklarte-Sul, que foi rejeitada também 
pelo`-koto das lideranças. 
,,' 'rs-fWerrninada a votação, a matéria volta à 
Cinissão Mista para a redação final", 
a,u~ou Dirceu Carneiro. Nelton Frie-
drich, vice-líder do PSDB, foi ao microfone 
e, peidkif verificação de quórum para a 
enfeudado Norte-Sul. Dirceu Carneiro não 
ochitow o pedido (pressionado pelo vice-lí-
derd&Plantão do PMDB, Genebaldo Cor-
relayt encerrou a sessão e caminhou pelo 
plenário, ouvindo gritos de protegos. Os 
age!~ de segurança foram rapidamente 
chaitTãdõs para protegê-lo. 
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